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Pedagogia
musical

Toda composição tem algo a ensinar sobre músi-
ca. Um dos encantos de Bach, por exemplo, é a com-
pleta associação da beleza com a reflexão. Sua arte
está entrelaçada ao ensino musical desde o Cravo
bem temperado, a bíblia do teclado, mas também
em outras peças, como as sonatas para flauta, as suí-
tes para violoncelo, etc.

Podemos afirmar, um pouco ao modo de Ezra
Pound no seu ABC da literatura, que a qualidade de
uma composição depende do quanto ela nos ensi-
na. Isso pode valer ainda para qualquer arte. Quan-
do começamos a nos aborrecer com o vanguardis-
mo de Godard, por exemplo, basta lembrar o quan-
to aprendemos com esta esfinge, solitária no seu
portal, a se indagar: o que é o cinema? 

O pianista de jazz Chick Corea tem uma compo-
sição – Humpty Dumpty, baseada no personagem
de Lewis Carrol – que me serviu de chave para a visão
do lado pedagógico da composição. Há alguns arpe-

jos nela que sugerem al-
go diferente sobre deter-
minados acordes. Imagi-
nem aquela estrutura
em hélice do DNA. O ei-
xo central é o acorde nor-
mal. Chick Corea como
que passeia pelas hélices,
pelos átomos do acorde.
Não à toa também, Co-
rea é um excelente peda-
gogo. Seus conselhos no
final das Children songs,
obra didática para piano,
são uma bússola precio-
sa para os músicos. Fa-
lam sobretudo de coisas
psicológicas, tipo procu-
rar a satisfação, perseve-
rar em cada idéia até o li-

mite, refletir sobre os problemas que surgem, etc. 
No Brasil tem muita gente que nos ensina músi-

ca através de suas composições: Hermeto, Edu Lo-
bo, Tom Jobim, Milton. Os mais antigos também, a
começar de Pixinguinha, uma fonte inesgotável de
informação musical. Se você colocar estes cinco
num currículo terá a melhor escola de música po-
pular do mundo.

Liszt, o compositor romântico do século XIX,
acreditava que uma composição deveria apresentar
pelo menos um novo acorde. É um belo exagero, cer-
tamente. Ou uma simplificação. Podemos pensar
em novo ritmo, nova harmonia, nova forma, nova
instrumentação etc. Foi exatamente o que os com-
positores do século XX buscaram. 

Um pouco de Nina Simone
“Só gosto dos mestres”. 
“A estrutura, a pureza, o tom, as nuances, impli-

cações, o silêncio, as dinâmicas; são apenas sons e
música, e é a coisa mais perto de Deus que existe; ad-
miro a música clássica, não toda ela, muita coisa é
fria, mas Bach é um grande mestre”.

“Às vezes acho que os músicos adoram a músi-
ca, mas não; uns fazem pelo dinheiro, pela glória, pra
fazer um disco, etc.; espanto-me quando eles não
querem ouvir alguém que sabe mais do que eles”. 

“Minha voz sozinha não é grande coisa; se não
fosse o piano não iria muito longe”.

“Quando era menina tocava Liszt, Rachmanino-
ff e Bach. No meu concerto de estréia, aos 12 anos,
quiseram botar meus pais (por serem negros) na úl-
tima fila; eu me levantei e protestei, oh, não, quero
meus pais na primeira fila”. 

“Meu deus é a música”. 
(Nina Simone em DVD, no Ronnie Scott, 84 )

Cena de Carnaval em Ouro Preto
A banda pôs-se a caminho no fim da tarde. No co-

mando, Vitorino, trombonista experiente, de enérgi-
ca barba talibã, lenço na cabeça e vestido de mulher.
Metais na frente, palhetas no meio, percussão no fim.
Por último mesmo um bêbado tocador de pratos. 

Primeira etapa do longo percur-
so: a dificultosa ladeira da Escadi-

nha. A banda engata uma
primeira, ou seja, vai de

marcha-rancho: “Quan-
to riso, oh, quanta ale-

gria”. Todo mundo
meio calibrado mas se-

gurando o fôlego. O
bêbado animadíssimo
esbanjando notas. 

Terminada a subi-
da, a banda toma a rua
São José à direita e já
vai para as marchas li-

geiras. O bêbado em-
polgado segue sozinho

para a esquerda, cha-
pliniano, brandindo
os pratos, sem per-
ceber às suas cos-
tas o afastamen-
to gradativo do
cortejo. 
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Filme de Joel Pizzini, “500 almas”, sobre os índios guatós,
será apresentado amanhã na Mostra de Cinema de Tiradentes

CCIINNEEMMAA

Saga da sobrevivência 
MARIANA PEIXOTO

De Tiradentes

Para realizar seu primeiro
longa-metragem, 500 almas, o
diretor mato-grossense-do-sul
Joel Pizzini tentou equacionar
sua porção de jornalista e poe-
ta. “Essencialmente ele é um
documentário, mas lancei mão
de recursos de ficção”, diz. Des-
ta maneira, prefere chamá-lo
de “filme etno-poético”. 500 al-
mas, que será exibido amanhã
na Mostra de Cinema de Tira-
dentes, é um projeto de vida.
Durante anos Pizzini se debru-
çou sobre o universo dos ín-
dios guatós, considerados ex-
tintos na década de 60.

“Fui criado em Dourados,
no Mato Grosso do Sul, e des-
de criança me interessei pela
aura mítica dos índios”, conta.
O projeto começou a ser for-
matado no começo da década
passada e as filmagens tive-
ram início em 1998. Como
ponto de partida, Pizzini pes-
quisou a genealogia dos gua-
tós, índios de cultura nômade
que viviam no Pantanal e fo-
ram documentados pelo etnó-
logo alemão Max Schmidt nas
primeiras décadas do século
XX. A “redescoberta” do povo

ocorreu na década de 70,
quando a missionária Ada
Gambarotto encontrou, em
Corumbá, um trançado de pa-
lha, típico exemplar do artesa-
nato guató.

A reorganização do povo se
deu nos anos 80. “Até esta épo-
ca, eles viveram nas periferias
das grandes cidades da região
Centro-Oeste. Acredito que
eles relegaram sua condição e
se tornaram ribeirinhos como
uma forma de sobrevivência,
pois os índios sempre sofre-
ram um preconceito muito
grande”, fala Pizzini. Ao se
reunir, os guatós consegui-
ram reconquistar seu espaço,
em um acordo de demarcação
que lhes destinou a ilha Insua
(divisa entre Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e Bolívia)
onde vivem atualmente. Tam-
bém na década de 80, o líder
indígena Celso Guató come-
çou um processo de aglutina-
ção dos índios. Acabou assas-
sinado em 1982, crime até ho-
je sem esclarecimento. Nos
dias de hoje Pizzini acredita
existirem 15 falantes da lín-
gua guató, que tem elementos
semelhantes ao basco. O títu-
lo 500 almas faz referência a
um censo feito durante o Im-

pério. “Eles sempre foram
pouco numerosos.”

PESQUISA NA ALEMANHA Pizzi-
ni fez uma pesquisa rigorosa so-
bre a cultura. Neste processo aca-
bou parando na Alemanha, onde
encontrou, no Museu de Antro-
pologia de Berlim, material bem
conservado da cultura guató. O
diretor e roteirista não seguiu
uma linha tradicional de docu-
mentário. “Evitei a idéia do de-
poimento de autoridade, tanto
que não dei nem crédito às pes-
soas que aparecem.” As desco-
bertas feitas por Pizzini durante
a pesquisa acabaram servindo
como elementos para a constru-
ção da narrativa não linear.

A montagem, por exemplo,
foi feita como um grande tran-
çado. A história do líder Celso
Guató ganhou um julgamento
estilizado. No Palácio Tiraden-
tes, no Rio de Janeiro, Pizzini
“julgou” o crime. Todos os per-
sonagens do julgamento (pro-
motor, juiz, réu) foram inter-
pretados por Paulo José. A tri-
lha criada por Lívio Tragten-
berg (e interpretada pela Sinfô-
nica Cultura, orquestra da rá-
dio e TV paulista) acabou utili-
zando o único registro sonoro
– uma canção de ninar – que

existe dos guatós. Outro recur-
so utilizado por Pizzini foi fil-
mar cenas do texto A contro-
vérsia (escrito no século XVI),
em que Paulo José e Matheus
Nachtergaele discutem se os
índios têm ou não alma. 

A exibição de amanhã será a
terceira de 500 almas, que fez sua
estréia em festivais em Brasília,
onde levou quatro Candangos
(trilha sonora, som, fotografia e
montagem). Pizzini, que minis-
trou no fim de semana uma ofi-
cina de roteiro no documentário,
não vai poder ficar para a exibi-
ção do filme, pois vai a Brasília
participar de reuniões sobre o
projeto DOCTV. Outro projeto
que ele está envolvido é na res-
tauração da obra de Glauber Ro-
cha. No lançamento do DVD de
Terra em transe, previsto para es-
te semestre, ele assina com Palo-
ma Rocha (filha de Glauber e da
atriz Helena Ignez) o documentá-
rio Depois do transe, que será lan-
çado como extra do projeto. E
seu próximo longa-metragem
será de ficção. Pizzini vai filmar
uma espécie de making of do
longa-metragem Limite, clássico
de Mário Peixoto. 

●●   A repórter viajou a convite do evento

O diretor Joel Pizzini se prepara para filmar seu primeiro trabalho de ficção, baseado no clássico “Limite”, de Mário Peixoto
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Economia
explicada

Com mais de 2,5 mil ver-
betes e expressões usadas no
jargão da economia e dos
mercados financeiro e de ca-
pitais, bem como no cotidia-
no dos negócios e transações
comerciais, foi lançado recen-
temente em Belo Horizonte o
livro A economia com todas
as letras e números, do presi-
dente da Sociedade de Econo-
mistas de Minas Gerais, da re-
vista Mercado Comum e dire-
tor-geral da Faculdade Está-
cio de São de Belo Horizonte,
economista Carlos Alberto
Teixeira de Oliveira. O traba-
lho, que consumiu do autor
cerca de dez anos de pesqui-
sas, contém ainda um amplo
estudo sobre a economia
mundial, a nacional e a mi-
neira, com uma série de da-
dos estatísticos e comparati-
vos atualizados do Brasil e de
diversos outros países.

Pixinguinha é
uma fonte
inesgotável 
de informação
musical
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